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      Yulia

      

      Os dois homens à minha frente eram a personificação do perigo. Eles o exalavam. Um era loiro, o outro tinha cabelos escuros. Deveriam ser totalmente opostos, mas, de alguma forma, eram similares. Transmitiam a mesma vibração.

      Uma vibração que me deixava gelada por dentro.

      — Tenho uma questão delicada que gostaria de discutir com você — disse Arkady Buschekov, o oficial russo ao meu lado. O olhar sem cor dele estava sobre o rosto do homem de cabelos escuros. Buschekov disse aquilo em russo e imediatamente repeti suas palavras em inglês. Minha tradução foi suave e o sotaque indetectável. Eu era uma boa intérprete, mesmo não sendo esse meu verdadeiro trabalho.

      — Continue — disse o homem de cabelos escuros. O nome dele era Julian Esguerra e era um traficante de armas importante. Eu sabia disso pela pasta que estudara naquela manhã. Ele era a pessoa importante ali, a pessoa de quem queriam que eu me aproximasse. Não deveria ser difícil. Ele era um homem incrivelmente bonito, com os olhos azuis penetrantes no rosto bronzeado. Se não fosse pela vibração que me deixava gelada, eu me sentiria genuinamente atraída por ele. Assim, eu fingiria, mas ele não saberia.

      Eles nunca sabiam.

      — Tenho certeza de que você sabe das dificuldades em nossa região — disse Buschekov. — Gostaríamos que nos ajudasse a resolver esta questão.

      Traduzi as palavras dele, fazendo o possível para esconder minha empolgação crescente. Obenko tinha razão. Havia realmente algo acontecendo entre Esguerra e os russos. Obenko suspeitou disso quando ouviu falar que o traficante de armas estava visitando Moscou.

      — Ajudar como? — perguntou Esguerra. Ele parecia apenas vagamente interessado.

      Ao traduzir as palavras dele para Buschekov, olhei para o outro homem sentado à mesa, o que tinha cabelos loiros curtos, cortados em um estilo quase militar.

      Lucas Kent, o braço direito de Esguerra.

      Eu estivera tentando não olhar para ele. Lucas me deixava ainda mais nervosa que o chefe dele. Por sorte, ele não era meu alvo e eu não precisava fingir interesse nele. Mas, por algum motivo, meus olhos eram atraídos pelas feições duras. Com o corpo alto e musculoso, a mandíbula quadrada e o olhar feroz, Kent me lembrava um bogatyr, um guerreiro nobre do folclore russo.

      Ele me viu observando-o e os olhos pálidos brilharam ao se prenderem ao meu rosto. Afastei o olhar rapidamente, reprimindo um tremor. Aqueles olhos me fizeram pensar no gelo do lado de fora, no frio cinzento congelante.

      Por sorte, não era ele que eu precisaria seduzir. Seria muito, muito mais fácil fingir com o chefe dele.

      — Há certas partes da Ucrânia que precisam de nossa ajuda — disse Buschekov. — Mas, com a opinião mundial como está, seria problemático se déssemos essa ajuda.

      Traduzi rapidamente o que ele dissera, voltando minha atenção mais uma vez para as informações que deveria recuperar. Elas eram algo importante, o motivo principal de minha presença ali naquele dia. Seduzir Esguerra era algo secundário, mas provavelmente inevitável.

      — Então, você gostaria que eu fizesse isso — disse Esguerra e Buschekov assentiu quando traduzi.

      — Sim — disse Buschekov —, gostaríamos de uma remessa considerável de armas e outros suprimentos para os que lutam pela liberdade em Donetsk. Ela não pode ser rastreada até nós. Em troca, você receberia a tarifa normal e passagem segura para o Tajiquistão.

      Quando traduzi as palavras para Esguerra, ele sorriu friamente. — Só isso?

      — Também preferimos que você evite qualquer negociação com a Ucrânia no momento — disse Buschekov. — Servir a dois senhores, esse tipo de coisa.

      Fiz o possível para traduzir a última parte, apesar de não soar tão duro em inglês. Também guardei cada palavra na memória para que pudesse transmiti-las a Obenko mais tarde. Era exatamente o que meu chefe esperava que eu ouvisse. Na verdade, o que ele receava que eu ouviria.

      — Receio que precisarei de compensação adicional para isso — disse Esguerra. — Como sabe, eu normalmente não escolho um lado nesses tipos de conflitos.

      — Sim, foi o que ouvimos dizer. — Buschekov pegou um pedaço de peixe salgado, selyodka, com o garfo e mastigou lentamente enquanto olhava para o traficante de armas. — Talvez possa reconsiderar essa posição no nosso caso. A União Soviética pode ter desaparecido, mas nossa influência nesta região ainda é bem considerável.

      — Sim, estou ciente disso. Por que acha que estou aqui agora? — O sorriso de Esguerra parecia o de um tubarão. — Mas é caro desistir da neutralidade. Tenho certeza de que entende.

      O olhar de Buschekov ficou mais frio. — Entendo. Estou autorizado a oferecer a você vinte por cento a mais do que o pagamento usual pela sua cooperação nessa questão.

      — Vinte por cento? Quando você está cortando meus possíveis lucros pela metade? — Esguerra riu de leve. — Acho que não.

      Depois que traduzi, Buschekov se serviu de outra dose de vodca e balançou o copo. — Vinte por cento a mais e o terrorista da Al-Quadar capturado fica sob sua custódia — disse ele depois de alguns momentos. — É nossa oferta final.

      Traduzi as palavras dele e olhei rapidamente para o homem loiro, inexplicavelmente curiosa para ver a reação dele. Lucas Kent não dissera uma palavra o tempo inteiro, mas senti que ele observava e absorvia tudo.

      Eu o senti observando-me.

      Ele suspeitava de alguma coisa ou estava simplesmente atraído por mim? De qualquer forma, fiquei preocupada. Homens como aquele eram perigosos e eu tinha a sensação de que aquele poderia ser mais perigoso do que a maioria.

      — Então temos um acordo — disse Esguerra e percebi que terminara. O que Obenko temia estava prestes a acontecer. Os russos conseguiriam as armas para os chamados lutadores pela liberdade e a merda na Ucrânia atingia proporções épicas.

      Mas esse era um problema de Obenko, não meu. A única coisa que eu precisava fazer era sorrir, parecer bonita e traduzir... o que fiz pelo restante da refeição.
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      Quando a reunião terminou, Buschekov permaneceu no restaurante para falar com o proprietário e eu saí com Esguerra e Kent.

      Assim que saímos, o frio me atingiu. O casaco que eu usava era elegante, mas nada adequado para o inverno russo. O frio penetrou a lã e chegou aos meus ossos. Em questão de segundos, meus pés viraram pedras de gelo, pois as solas finas dos sapatos de salto alto não eram proteção suficiente contra o solo gelado.

      — Vocês se importam de me dar uma carona até a estação do metrô mais próxima? — perguntei quando Esguerra e Kent se aproximaram do carro deles. Contei com o fato de que nem mesmo criminosos implacáveis deixariam uma mulher bonita congelar sem um bom motivo. — Fica a cerca de dez quarteirões daqui.

      Esguerra me estudou por um segundo e acenou para Kent. — Reviste-a — comandou ele em tom ríspido.

      Meu coração bateu mais depressa quando o homem loiro se aproximou de mim. O rosto duro não tinha emoção e a expressão não mudou quando as mãos grandes percorreram meu corpo dos pés à cabeça. Foi uma revista clássica, sem que ele tentasse me apalpar ou algo assim, mas, quando terminou, eu tremia por um motivo diferente. O frio dentro de mim fora substituído por uma sensação indesejada.

      Não. Forcei minha respiração a ficar regular. Não era a reação de que eu precisava. Ele não era o homem a quem eu precisava reagir.

      — Ela está limpa — disse Kent, afastando-se de mim. Fiz o possível para controlar um suspiro de alívio.

      — Ok — disse Esguerra, abrindo a porta do carro para mim. — Entre.

      Entrei no carro e sentei-me ao lado dele no banco de trás, agradecendo mentalmente por Kent ter sentado no banco do passageiro na frente. Finalmente, eu estava em posição de agir.

      — Obrigada — disse eu, abrindo o sorriso mais bonito para Esguerra. — Agradeço muito. Este é um dos piores invernos dos últimos anos.

      Para meu desapontamento, não havia nem um traço de interesse no rosto bonito do traficante de armas. — De nada — respondeu ele, pegando o celular. Um sorriso surgiu nos lábios sensuais quando ele leu uma mensagem no aparelho e começou a digitar uma resposta.

      Eu o estudei, imaginando o que o teria deixado com uma expressão tão feliz. Um negócio que dera certo? Uma oferta melhor do que o esperado de um fornecedor? Fosse o que fosse, isso o distraíra de mim, o que não era bom.

      — Você vai ficar aqui muito tempo? — perguntei com voz suave e sedutora. Quando ele olhou para mim, sorri novamente e cruzei as pernas, que eram enfatizadas pela calça preta de seda que eu usava. — Eu poderia lhe mostrar a cidade, se quisesse. — Ao falar, olhei-o diretamente nos olhos com expressão o mais convidativa possível. Os homens não sabiam a diferença entre isso e um desejo genuíno. Bastava uma mulher mostrar que queria um homem que ele acreditava.

      E, para ser justa, a maioria das mulheres desejaria aquele homem. Ele era muito além de bonito, era deslumbrante. Muitas mulheres matariam para ter uma chance de estar na cama dele, mesmo com aquele toque sombrio e cruel que senti nele. O meu problema era que ele não fazia nada por mim, algo que eu teria que trabalhar se quisesse concluir minha missão.

      Eu não sabia se Esguerra estava desconfiado ou se o problema era que eu não era o tipo dele. Mas, em vez de aceitar minha oferta, ele abriu um sorriso frio. — Obrigado pelo convite, mas partiremos em breve e estou cansado demais para aproveitar a cidade hoje à noite.

      Merda. Escondi o desapontamento e sorri de volta para ele. — É claro. Se mudar de ideia, sabe onde me encontrar. — Não havia mais nada que eu pudesse dizer sem levantar suspeitas.

      O carro parou em frente à estação de metrô e saí, tentando pensar em como explicaria meu fracasso.

      Ele não me quis? Sim, isso seria uma boa desculpa.

      Reprimindo um suspiro, enrolei o casaco com mais força sobre o peito e corri para a estação de metrô sob a superfície, determinada a pelo menos sair do frio.
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      Yulia

      

      A primeira coisa que fiz ao chegar em casa foi telefonar para meu chefe e contar tudo o que ouvira.

      — Então é como suspeitei — disse Vasiliy Obenko quando terminei. — Eles usarão Esguerra para armar aqueles rebeldes filhos da puta em Donetsk.

      — Sim. — Tirei os sapatos e andei até a cozinha para fazer um chá. — E Buschekov exigiu exclusividade, portanto, Esguerra agora está totalmente aliado com os russos.

      Obenko soltou uma enxurrada de impropérios, a maioria dos quais envolvia alguma combinação de caralho, piranhas e mães. Afastei o telefone ligeiramente enquanto enchia com água uma chaleira elétrica.

      — Muito bem — disse Obenko ao se acalmar um pouco. — Você vai se encontrar com ele hoje à noite, certo?

      Respirei fundo. Chegara a parte desagradável. — Não exatamente.

      — Não exatamente? — A voz de Obenko ficou perigosamente baixa. — Que merda quer dizer com isso?

      — Ofereci, mas ele não estava interessado. — Era sempre melhor dizer a verdade naquele tipo de situação. — Disse que eles vão embora logo e que estava muito cansado.

      Obenko começou a xingar novamente. Usei aquele tempo para abrir um saquinho de chá, colocá-lo em uma xícara e derramar a água fervente sobre ele.

      — Tem certeza de que não o verá de novo? — perguntou ele ao terminar o ataque de xingamentos.

      — Quase certeza, sim. — Soprei o chá para esfriá-lo um pouco. — Ele só não estava interessado.

      Obenko ficou em silêncio por alguns momentos. — Muito bem — disse ele finalmente. — Você estragou tudo, mas falaremos disso em outra hora. Por enquanto, precisamos descobrir o que fazer sobre Esguerra e as armas que entrarão aos montes em nosso país.

      — Eliminá-lo? — sugeri. O chá ainda estava um pouco quente demais, mas tomei um gole mesmo assim. O calor que desceu pela minha garganta foi agradável. Era um prazer simples, mas as melhores coisas na vida eram sempre simples. O cheiro dos lilases florescendo na primavera, a suavidade do pelo de um gato, a doçura de um morango maduro... eu aprendera a dar valor a esse tipo de coisas nos últimos anos, a aproveitar cada gota de prazer que a vida tinha a oferecer.

      — É mais fácil falar do que fazer. — Obenko soou frustrado. — Ele é mais bem protegido do que Putin.

      — Ahã. — Tomei outro gole do chá e fechei os olhos, saboreando o gosto. — Tenho certeza de que você encontrará um jeito.

      — Quando ele disse que partiria?

      — Ele não especificou. Só disse que seria em breve.

      — Está bem. — Obenko pareceu subitamente impaciente. — Se ele entrar em contato com você, avise-me imediatamente.

      E, antes que eu pudesse responder, ele desligou.
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      Como eu tinha a noite de folga, decidi tomar um banho. A banheira, como o restante do apartamento, era pequena e instável, mas eu já vira piores. Disfarcei a feiura do banheiro pequeno colocando duas velas perfumadas sobre a pia e sais de banho na água. Quando entrei na banheira, soltei um suspiro feliz ao sentir o calor envolver meu corpo.

      Se dependesse de mim, eu estaria sempre quente. Quem dissera que o inferno era quente estava errado. O inferno era frio.

      Frio como o inverno na Rússia.

      Eu ainda estava na banheira quando a campainha tocou. Instantaneamente, meu coração deu um salto e a adrenalina invadiu minhas veias.

      Eu não esperava ninguém... o que significava que só poderia ser algum problema.

      Saí da banheira, envolvi o corpo com uma toalha e corri para fora do banheiro até a sala do apartamento. As roupas que tirara ainda estavam sobre a cama, mas eu não tinha tempo para vesti-las novamente. Em vez disso, vesti um roupão e peguei uma arma da gaveta da mesinha de cabeceira.

      Em seguida, respirei fundo e aproximei-me da porta, apontando a arma para ela.

      — Sim? — gritei, parando a poucos passos da entrada do apartamento. A porta era de aço reforçado, mas a fechadura não. Alguém poderia atirar por ela.

      — É Lucas Kent. — A voz profunda falando em inglês me deixou tão atônita que a arma balançou na minha mão. Meu coração deu outro salto e senti uma fraqueza peculiar nos joelhos.

      Por que ele estava ali? Esguerra sabia de alguma coisa? Alguém me traíra? As perguntas surgiram rapidamente na minha mente, fazendo com que meu coração batesse ainda mais depressa, mas encontrei o curso de ação mais razoável.

      — O que você quer? — perguntei, fazendo o possível para manter a voz estável. Havia uma explicação para a presença de Kent que não envolvia me matar: Esguerra mudara de ideia. Nesse caso, eu precisava agir como a civil inocente que deveria ser.

      — Eu gostaria de falar com você — disse Kent. Ouvi um toque de diversão na voz dele. — Vai abrir a porta ou continuaremos a conversar com quase dez centímetros de aço entre nós?

      Merda. Não parecia que Esguerra o enviara para me buscar.

      Rapidamente avaliei minhas opções. Eu poderia permanecer trancada dentro do apartamento e torcer para que ele não forçasse a entrada. Ou, quando saísse, como eu inevitavelmente teria que fazer, ele me pegaria. Ou poderia supor que ele não sabia quem eu era e ser agradável.

      — Por que quer falar comigo? — perguntei, tentando ganhar tempo. Era uma pergunta razoável. Qualquer mulher naquela situação ficaria desconfiada, não apenas uma que tivesse algo a esconder. — O que você quer?

      — Você.

      Aquela única palavra, dita com a voz profunda dele, me atingiu como um soco. Meus pulmões pararam de funcionar momentaneamente e olhei para a porta, sentindo um pânico irracional. Então eu não estava errada quando imaginara que ele talvez se sentisse atraído por mim... se o motivo de olhar repetidamente para mim fosse talvez algo tão simples quanto a biologia humana em ação.

      Sim, claro. Ele me queria.

      Forcei-me a começar a respirar novamente. Eu deveria sentir alívio. Não havia motivo para pânico. Desde que eu tinha quinze anos, os homens me queriam. Eu tivera que aprender a conviver com isso, a transformar o desejo deles em uma vantagem para mim. Aquela situação não era diferente.

      Exceto que Kent é mais duro e mais perigoso do que a maioria.

      Não. Silenciei aquela voz e respirei fundo, baixando a arma. Olhei-me no espelho do corredor. Meus olhos azuis estavam meio arregalados no rosto pálido e os cabelos estavam frouxamente presos, com cachos molhados caindo sobre o pescoço. Com o roupão enrolado descuidadamente em volta de mim e a arma nas mãos, eu não parecia nem um pouco com a jovem elegante que tentara seduzir o chefe de Kent.

      Chegando a uma decisão, falei: — Só um minuto. — Eu poderia tentar não deixar que Lucas Kent entrasse no meu apartamento, o que não seria nada suspeito para uma mulher sozinha, mas a coisa mais inteligente a fazer seria usar a oportunidade para conseguir algumas informações.

      No mínimo, eu poderia tentar descobrir quando Esguerra partiria para avisar Obenko, compensando parcialmente meu fracasso anterior.

      Movendo-me depressa, escondi a arma em uma gaveta sob o espelho e soltei os cabelos, deixando que os cachos loiros caíssem pelas costas. Eu já retirara a maquiagem, mas tinha uma pele macia e os cílios eram naturalmente escuros, o que deixava minha aparência bonita. No mínimo, eu parecia mais jovem e mais inocente.

      Parecia uma garota comum, como os norte-americanos gostavam de dizer.

      Confiante de que estava razoavelmente apresentável, aproximei-me da porta e destranquei-a, tentando ignorar o bater frenético do meu coração.
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      Yulia

      

      Ele entrou no meu apartamento assim que abri a porta. Sem hesitação, sem um cumprimento... ele simplesmente entrou.

      Atônita, dei um passo atrás. O corredor estreito subitamente pareceu muito pequeno. Eu me esquecera de como Kent era grande, de como tinha os ombros largos. Eu era uma mulher alta, o suficiente para fingir que era modelo se fosse preciso, mas ele era uma cabeça mais alto. Com o casaco pesado que usava, ele ocupou o corredor quase inteiro.

      Ainda sem dizer nada, ele fechou a porta atrás de si e avançou na minha direção. Instintivamente, recuei, sentindo-me como uma presa encurralada.

      — Olá, Yulia — murmurou ele, parando de andar quando estávamos fora do corredor. O olhar pálido dele se fixou no meu rosto. — Eu não esperava ver você assim.

      Engoli em seco, com o coração batendo depressa. — Acabei de tomar banho. — Eu queria parecer calma e confiante, mas ele me pegara totalmente de surpresa. — Não estava esperando visitas.

      — Não, percebi isso. — Um sorriso leve surgiu nos lábios dele, suavizando a linha dura da boca. — Mas deixou que eu entrasse. Por quê?

      — Porque eu não queria continuar conversando pela porta fechada. — Respirei fundo para me acalmar. — Quer um pouco de chá? — Era algo idiota a dizer, considerando o motivo pelo qual ele estava lá, mas eu precisava de alguns momentos para me recompor.

      Ele ergueu as sobrancelhas. — Chá? Não, obrigado.

      — Então, quer me dar o seu casaco? — Eu não consegui me livrar do papel de anfitriã, usando a educação para encobrir a ansiedade. — Aqui está quente.

      Um toque de diversão brilhou no olhar gelado dele. — Claro. — Ele tirou o casaco e entregou-o a mim, o que o deixou vestindo um suéter preto, calça jeans escura e botas de inverno pretas. A calça abraçava as pernas dele, revelando coxas musculosas e panturrilhas fortes. No cinto, vi uma arma presa no coldre.

      Irracionalmente, minha respiração acelerou ao ver aquilo. Precisei de muito esforço para impedir que minhas mãos tremessem quando peguei o casaco e fui até o armário minúsculo para pendurá-lo. Não era surpresa ele estar armado, e seria um choque se não estivesse, mas a arma era um lembrete de quem era Lucas Kent.

      O que ele era.

      Não é nada demais, disse eu a mim mesma, tentando acalmar os nervos. Eu estava acostumada com homens perigosos. Fora criada entre eles. Aquele homem não era tão diferente. Eu dormiria com Kent, obteria as informações que pudesse e ele sairia da minha vida.

      Sim, era isso. Quanto mais cedo conseguisse fazer aquilo, mais cedo tudo acabaria.

      Fechando a porta do armário, abri um sorriso muito ensaiado e virei-me para encará-lo, finalmente pronta para retomar o papel de sedutora confiante.

      Mas ele já estava perto de mim, tendo atravessado a sala sem fazer um som sequer.

      Meu coração deu um salto novamente e minha compostura desapareceu. Ele estava perto o suficiente para que eu visse os raios cinzentos nos olhos azuis, perto o suficiente para me tocar.

      E, um segundo depois, ele me tocou.

      Erguendo a mão, ele correu as costas da mão sobre o meu maxilar.

      Eu o encarei, confusa pela resposta instantânea do meu corpo. Minha pele ficou quente e meus mamilos enrijeceram. Minha respiração ficou mais rápida. Não fazia sentido que aquele estranho duro e implacável me deixasse excitada. O chefe dele era mais bonito, mais atraente, mas era a Kent que meu corpo reagia. E, até o momento, ele só tocara no meu rosto. Não deveria ser nada, mas, de alguma forma, era algo íntimo.

      Íntimo e perturbador.

      Engoli em seco novamente. — Sr. Kent... Lucas... tem certeza de que não quer beber nada? Talvez um pouco de café ou... — Minhas palavras desapareceram em uma exclamação quando ele puxou o cinto do meu roupão, de forma tão casual como se estivesse abrindo um pacote.

      — Não. — Ele observou quando o roupão caiu, revelando meu corpo nu. — Nada de café.

      Em seguida, ele me tocou de verdade, com a palma grande e dura envolvendo meu seio. Os dedos dele eram cheios de calos e ásperos. Frios por causa da temperatura do lado de fora. Ele passou o polegar sobre meu mamilo enrijecido e senti um calor por dentro, um desejo que parecia tão estranho quanto o toque dele.

      Lutando contra a vontade de me afastar, umedeci os lábios secos. — Você é muito direto, não é?

      — Não tenho tempo para joguinhos. — Os olhos dele brilharam quando o polegar passou sobre meu mamilo novamente. — Nós dois sabemos por que estou aqui.

      — Para fazer sexo comigo.

      — Sim. — Ele não se deu ao trabalho de suavizar a situação, de oferecer algo além da verdade brutal. Ele ainda segurava meio seio, tocando na pele nua como se fosse um direito. — Para fazer sexo com você.

      — E se eu disser não? — Eu não sabia por que perguntara aquilo. Não era assim que deveria agir. Eu deveria estar seduzindo-o, não tentando afastá-lo. Ainda assim, alguma coisa dentro de mim se rebelou com a suposição casual dele de que eu estava disponível. Outros homens tinham achado isso antes, mas eu não me incomodara tanto. Não sabia qual era a diferença desta vez, mas eu queria que ele se afastasse, que parasse de me tocar. Eu queria tanto isso que minhas mãos se fecharam no lado do corpo e meus músculos ficaram tensos com a vontade de lutar.

      — Você está dizendo não? — Ele fez a pergunta calmamente, com o polegar circulando meu mamilo. Enquanto eu procurava uma resposta, ele enfiou os dedos nos meus cabelos, segurando possessivamente a parte de trás da minha cabeça.

      Eu o encarei, prendendo a respiração. — E se estivesse? — Para meu desgosto, minha voz saiu fraca e assustada. Era como se eu fosse virgem novamente, encurralada pelo treinador no vestiário. — Você iria embora?

      Um canto da boca de Kent se ergueu em um meio sorriso. — O que você acha? — Os dedos dele puxaram meus cabelos com força suficiente para começar a doer. A outra mão dele sobre meu seio ainda era gentil, mas não importava.

      Eu tinha minha resposta.

      Portanto, quando a mão dele se afastou do meu seio e desceu pela minha barriga, não resisti. Em vez disso, abri um pouco as pernas, deixando que ele tocasse no meu sexo recém-depilado. E, quando o dedo rígido me penetrou, não tentei me afastar. Fiquei parada, tentando controlar a respiração frenética, tentando me convencer de que aquela missão não era diferente das outras.

      Mas era.

      Eu não queria que fosse, mas era.

      — Você está molhada — murmurou ele, encarando-me ao me penetrar mais fundo com o dedo. — Muito molhada. Você sempre fica molhada assim para homens que não quer?

      — O que o faz pensar que não o quero? — Para meu alívio, a voz saiu mais estável desta vez. A pergunta saiu em tom suave, quase divertido, enquanto eu mantinha o olhar dele. — Deixei você entrar, não deixei?

      — Você estava atrás dele. — A mandíbula de Kent ficou rígida e a mão na minha cabeça se moveu, agarrando meus cabelos. — Você o queria ontem.

      — É verdade. — A exibição tipicamente masculina de ciúmes me deu mais confiança, colocando-me em um terreno mais familiar. Suavizei o tom, deixando-o mais sedutor. — E agora quero você. Isso o incomoda?

      Kent estreitou os olhos. — Não. — Ele forçou um segundo dedo dentro de mim, simultaneamente pressionando o polegar sobre o clitóris. — Nem um pouco.

      Eu queria dizer algo inteligente, mas não consegui. A onda de prazer foi atordoante. Meus músculos internos se contraíram contra os dedos ásperos e só consegui reprimir um gemido por causa das sensações resultantes. Involuntariamente, ergui as mãos, agarrando o braço dele. Eu não sabia se estava tentando afastá-lo ou fazer com que continuasse, mas não importava. Sob a lã macia do suéter, o braço de Kent tinha músculos de aço. Eu não conseguiria controlar os movimentos dele, apenas segurar-me enquanto ele me penetrava mais fundo com os dedos implacáveis.

      — Gosta disso, não é? — murmurou ele, encarando-me. Soltei uma exclamação quando ele começou a mover o polegar sobre o clitóris, de um lado para o outro e depois de cima para baixo. Os dedos se moveram dentro de mim e reprimi um gemido quando ele atingiu um ponto que lançou uma onda de choque pelos meus nervos. Uma tensão começou a se acumular dentro de mim, com o prazer intensificando-se. E, chocada, percebi que eu estava prestes a gozar.

      Meu corpo, normalmente lento para responder, latejava com uma necessidade dolorosa do toque de um homem que me assustava... algo que me deixou atônita e nervosa.

      Sem saber se ele percebeu isso no meu rosto ou se apenas sentiu a tensão no meu corpo, vi quando suas pupilas se dilataram e os olhos pálidos ficaram mais escuros. — Sim, isso mesmo. — A voz dele estava baixa e profunda. — Goze para mim, linda... — o polegar pressionou o clitóris com mais força — ... desse jeito.

      E gozei. Com um gemido estrangulado, gozei em volta dos dedos dele, sentindo as unhas se enterrarem na minha carne. Minha visão ficou turva e minha pele ficou arrepiada com aquela onda de sensações. Meus joelhos fraquejaram e fiquei de pé apenas por causa da mão dele nos meus cabelos e os dedos dentro de mim.

      — Pronto — disse ele com voz densa. E, quando o mundo ficou focalizado novamente, vi que ele me observava intensamente. — Foi bom, não foi?

      Não consegui nem mesmo assentir, mas ele não parecia precisar de confirmação. E por que precisaria? Eu consegui sentir a umidade que revestia os dedos masculinos, que ele tirou lentamente de dentro de mim, observando meu rosto o tempo inteiro. Eu queria fechar os olhos ou, pelo menos, afastá-los daquele olhar penetrante, mas não consegui.

      Não sem que ele percebesse o quanto me assustava.

      Portanto, em vez de recuar, eu também o encarei, vendo os sinais de excitação nas feições fortes. A mandíbula dele estava rígida enquanto ele me encarava, com um músculo pulsando perto da orelha direita. E, mesmo com o bronzeado da pele, percebi que ele estava corado.

      Ele me queria muito... e isso me incentivou a agir.

      Baixei a mão, segurando o volume grande na virilha dele. — Foi ótimo — sussurrei, olhando para ele. — E agora é sua vez.

      As pupilas dele se dilataram ainda mais e ele respirou fundo. — Sim. — A voz dele estava grossa de desejo e Kent usou a mão que estava nos meus cabelos para me puxar para mais perto. — Sim, acho que sim. — E, antes que pudesse reconsiderar a sabedoria da minha provocação aberta, ele abaixou a cabeça e capturou meus lábios.

      Soltei uma exclamação, abrindo os lábios com surpresa. Ele imediatamente se aproveitou, aprofundando o beijo. A boca de aparência dura foi surpreendentemente suave sobre a minha, os lábios quentes e macios enquanto a língua explorava faminta o interior da minha boca. Havia habilidade e confiança naquele beijo. Era o beijo de um homem que sabia como dar prazer a uma mulher, como seduzi-la com nada além do toque dos lábios.

      O calor que me queimava por dentro se intensificou e a tensão começou a se acumular novamente. Ele me segurava tão perto que meus seios nus ficaram pressionados contra o suéter, com a lã friccionando os mamilos rígidos. Senti a ereção dele encostada na minha barriga, revelando o quanto me queria, como era raso o fingimento de controlar a realidade. Percebi que o roupão caiu dos meus ombros, deixando-me completamente nua. Em seguida, esqueci completamente de tudo quando ele soltou um gemido rouco e empurrou-me contra a parede.

      O choque da superfície fria nas minhas costas deixou minha mente clara por um segundo, mas ele já estava abrindo o zíper da calça, colocando os joelhos entre minhas pernas e abrindo-as, enquanto erguia a cabeça para me encarar. Ouvi o som de uma embalagem sendo rasgada. Em seguida, ele segurou minhas nádegas e ergueu-me do chão. Instintivamente, agarrei os ombros dele, sentindo o coração bater mais rápido ao ouvir uma ordem: — Passe as pernas em volta de mim. — Logo depois, ele me abaixou sobre o pênis rígido sem afastar os olhos dos meus.

      A investida foi dura e profunda, penetrando-me completamente. Fiquei sem fôlego com a força, com a brutalidade da invasão. Meus músculos internos se contraíram em volta dele, futilmente tentando mantê-lo fora de mim. O pênis era tão grande quanto o restante dele, tão longo e grosso que senti dor. Se eu não estivesse tão molhada, ele teria me rasgado. Mas eu estava molhada e, depois de alguns momentos, meu corpo começou a amaciar, ajustando-se a ele. Inconscientemente, levantei as pernas, prendendo-as em volta do quadril de Kent, como ele instruíra. A nova posição permitiu que ele me penetrasse ainda mais fundo, fazendo com que eu gritasse com a sensação.

      Ele começou a se mover, com os olhos brilhando ao me observar. Cada investida era tão forte quanto a primeira que nos unira, mas meu corpo não tentou mais lutar. Em vez disso, facilitou o caminho produzindo mais umidade. A cada investida, a virilha dele encostava em meu sexo, pressionando o clitóris. A tensão dentro de mim voltou, crescendo a cada segundo. Atordoada, percebi que eu estava prestes a ter um segundo orgasmo... e a tensão explodiu, eletrizando minhas terminações nervosas.

      Senti minha própria pulsação, a forma como meus músculos apertavam e liberavam o pênis. Em seguida, vi quando os olhos dele ficaram desfocados quando Kent parou de investir. Um gemido profundo escapou de sua garganta e notei que ele também gozara, com meu orgasmo sendo a gota d'água.

      Com a respiração pesada, olhei para ele e observei quando os olhos azuis focalizaram novamente em mim. Ele ainda estava dentro de mim e, subitamente, a intimidade se tornou insuportável. Ele não era ninguém para mim, era um estranho, mas trepara comigo.

      Ele trepara comigo e eu deixara, pois era o meu trabalho.

      Engolindo em seco, empurrei o peito dele e tirei as pernas que o envolviam. — Por favor, ponha-me no chão. — Eu sabia que deveria bajulá-lo, dizer como fora incrível, como me dera mais prazer do que qualquer outro homem. E não seria uma mentira... eu nunca gozara duas vezes com um homem. Mas não consegui. Eu me sentia exposta demais, invadida demais.

      Com aquele homem, eu não estava no controle e isso me assustava.

      Eu não sabia se ele sentia isso ou se só queria brincar comigo, mas um sorriso sardônico surgiu em seus lábios.

      — É tarde demais para se arrepender, minha linda — murmurou ele. Antes que eu conseguisse responder, ele me colocou no chão e soltou minhas nádegas. O pênis mole saiu do meu corpo quando Kent recuou e observei, com a respiração ainda irregular, quando ele casualmente tirou a camisinha e jogou-a no chão.

      Por algum motivo, aquela ação me fez corar. Havia algo muito errado e sujo sobre aquela camisinha jogada lá. Talvez porque eu me sentia como ela: usada e descartada. Vendo meu roupão no chão, avancei para pegá-lo, mas a mão de Lucas no meu braço me impediu.

      — O que você está fazendo? — perguntou ele, encarando-me. Ele não parecia nem um pouco preocupado com a calça ainda aberta e o pênis pendurado para fora. — Ainda não terminamos.

      Meu coração deu um salto. — Não?

      — Não — respondeu ele, aproximando-se de mim. Chocada, senti quando ele endureceu contra minha barriga. — Estamos longe de ter terminado.

      E, agarrando meu braço, ele me empurrou em direção à cama.
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      Com a mente tumultuada, sentei-me na beirada da cama e observei Lucas tirar a roupa.

      Primeiro, ele tirou o suéter, revelando uma camiseta justa sobre o peito musculoso. Em seguida, ele tirou os sapatos, a calça e a cueca preta. As pernas dele eram tão fortes como pareciam ser sob a roupa, muito musculosas e bronzeadas como o rosto. O pênis, já duro novamente, saía de um tufo de pelos loiros na virilha. E, ao tirar a camiseta, vi o abdômen bem definido e o peito esculpido.

      Lucas Kent tinha o corpo de um atleta, lindo e forte.

      Enquanto eu o observava, senti uma estranha necessidade de tocar nele. Não em um esforço de agradá-lo nem porque era o esperado de mim, mas porque eu queria. Queria saber como seria sentir os músculos sob a ponta dos dedos, se a pele bronzeada era macia ou áspera. Eu queria lamber o pescoço dele e descobrir qual era o gosto daquela pele que parecia quente.

      Não fazia o menor sentido, mas eu o queria. Eu o queria, mesmo ainda estando dolorida depois da trepada um pouco violenta, mesmo sabendo que ele deveria ser apenas uma missão, mais nada.

      Ele chutou as roupas para o lado e andou na minha direção. Não me mexi enquanto ele se aproximava. Na verdade, mal respirei. Quando ele chegou bem perto, parou e agachou-se — Deite de costas — murmurou ele, segurando meus tornozelos. Antes que eu conseguisse perceber o que fazia, ele me puxou em sua direção, sem parar até que meu traseiro estivesse parcialmente para fora do colchão.

      — O que você... — comecei a dizer, mas ele me ignorou, usando uma mão forte para me empurrar para o colchão. Caí de costas, com o coração batendo forte, e foi quando senti.

      Senti o hálito quente dele em meu sexo quando abriu minhas coxas.

      Minha respiração acelerou novamente e um calor invadiu meu corpo quando ele beijou as dobras fechadas. Os lábios dele eram macios e gentis. Mal havia pressão sobre o clitóris, mas eu estava tão sensível por causa dos orgasmos anteriores que até mesmo aquele toque leve deixou meus nervos à flor da pele. Soltei uma exclamação, arqueando o corpo na direção dele. Lucas riu baixinho e o som baixo criou vibrações que percorreram minha pele, aumentando a dor crescente em mim.

      — Lucas, espere. — Minha voz soou sem fôlego, em pânico por causa da necessidade que ele criava em mim. O teto ficou borrado em frente aos meus olhos. — Espere, não...

      Ele me ignorou novamente, passando a língua pelas minhas dobras e aventurando-se em minha abertura. Quando ele começou a me foder com a língua, esqueci o que queria dizer. Esqueci tudo. Fechei bem os olhos e o mundo à minha volta desapareceu, deixando apenas a escuridão e a sensação da língua dele entrando e saindo de mim. Eu estava tão inchada e sensível que a língua dele parecia tão grande quanto o pênis, exceto que era mais macia e flexível. Ele moveu a língua mais para cima, circulando o clitóris, e fiquei tensa, como se fosse uma corda cada vez mais apertada.

      — Lucas, por favor... — As palavras saíram como um pedido estrangulado. Eu não sabia o que queria, mas ele parecia saber, pois fechou os lábios em volta do clitóris latejante e chupou-o, gentilmente, de leve, usando apenas os lábios. E foi o que bastou. A tensão se acumulou em uma bola pulsante em meu sexo quando arqueei o corpo... e gozei com um grito quando o orgasmo me atingiu com força estonteante. Cada célula do meu corpo se encheu com o prazer da liberação e meu coração galopou dentro do peito.

      Antes que eu conseguisse me recuperar, ele me virou de bruços, deitando-me sobre a beirada da cama. Ouvi outra embalagem sendo rasgada e, um segundo depois, ele me penetrou. Soltei um grito, agarrando o lençol com as duas mãos enquanto ele investia em um ritmo duro e rápido, com tanta força que deveria doer... mas meu corpo estava além disso. Só o que eu sentia era desejo. Eu estava embriagada com as sensações que ele me causava. Enquanto ele investia, os movimentos forçavam meu sexo contra a beirada do colchão, criando uma pressão rítmica no clitóris, e explodi novamente, gritando o nome dele. Mas ele não parou.

      Ele continuou trepando comigo, enterrando os dedos nos meus quadris ao me penetrar repetidamente.
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      Acordei aconchegada nele, os corpos grudados por causa do suor. Eu não me lembrava de ter dormido nos braços dele, mas deveria ter acontecido, pois era onde estava naquele momento, rodeada pelo corpo forte.

      Estava escuro e ele dormia. Ouvi a respiração regular, sentindo o peito dele subir e descer enquanto repousava a cabeça em seu ombro. Minha boca estava seca e a bexiga parecia prestes a explodir. Tentei tirar o braço pesado dele de cima de mim... que imediatamente ficou tenso à minha volta.

      — Aonde você vai? — A voz de Lucas estava rouca por causa do sono.

      — Ao banheiro — expliquei com cuidado. — Preciso fazer xixi.

      Ele levantou o braço e afastou as pernas das minhas. — Está bem, pode ir.

      Eu me afastei dele e sentei-me, fazendo uma careta por causa da dor que sentia nas entranhas. Eu não sabia por quanto tempo ele me fodera naquela segunda vez, mas poderia ter sido facilmente mais de uma hora. Perdi a conta de quantas vezes gozei, pois os orgasmos se misturaram em uma onda sem fim de picos e vales.

      Minhas pernas estavam cambaleantes quando me levantei e senti as coxas doloridas por terem ficado abertas por tanto tempo. Depois de me foder por trás, ele me virara e segurara meus tornozelos, mantendo minhas pernas bem abertas enquanto me penetrava tão fundo que implorei para que parasse. Obviamente, ele não parou. Simplesmente mudou a posição dos quadris e o ângulo das investidas para atingir o ponto sensível dentro de mim. Esqueci completamente da dor, perdida no prazer incrível que ele me proporcionava.

      Respirando fundo, forcei-me a voltar para o presente, com a bexiga relembrando-me de outra necessidade. Trêmula, andei até o banheiro para me aliviar. Em seguida, lavei as mãos, escovei os dentes e joguei água fria no rosto, tentando recuperar o equilíbrio.

      Está tudo bem, disse a mim mesma ao encarar o rosto pálido no espelho. Tudo estava indo de acordo com o plano. O sexo incrível era um bônus, não um problema. E daí se aquele estranho implacável me fazia responder daquela forma? Não significava nada. Era apenas uma trepada, um ato físico sem significado.

      Exceto que, com ele, não era sem significado.

      Não. Fechei bem os olhos, forcei aquela voz a se calar e joguei mais água fria no rosto, afastando as dúvidas. Eu tinha um trabalho a fazer e não havia nada de errado em tratar aquela noite como uma vantagem dele.

      Não havia nada de errado em me permitir sentir prazer... desde que eu não deixasse que isso significasse alguma coisa.

      Sentindo-me ligeiramente mais eu mesma, voltei para a cama, onde Lucas me aguardava. Assim que me deitei ao lado dele, Lucas me puxou para perto, encostando o corpo nas minhas costas e cobrindo-nos com uma coberta. Soltei um suspiro de felicidade quando o calor dele me envolveu.O homem parecia uma fornalha, gerando tanto calor que instantaneamente me senti quente, esquecendo o frio sempre presente no apartamento.

      — Quando você vai embora? — perguntei baixinho quando ele me acomodou de forma mais confortável, deitando minha cabeça sobre seu braço estendido e passando o outro braço sobre meu quadril. Era isso que eu precisava saber dele, o que devia a Obenko pelo meu fracasso, mas alguma coisa dentro de mim ficou tensa enquanto esperava a resposta de Lucas.

      Aquela dor... não podia ser tristeza de pensar na partida dele.

      Era algo que não fazia sentido.

      Lucas beijou minha orelha. — De manhã — sussurrou ele, mordendo minha orelha de leve. O hálito quente dele fez com que eu me arrepiasse. — Tenho que sair daqui em umas duas horas.

      — Ah. — Ignorando a onda irracional de tristeza, fiz uma conta mental rápida. De acordo com o relógio digital sobre a mesinha de cabeceira, passava um pouco das quatro horas da manhã. Se ele tinha que sair do meu apartamento por volta das seis horas, o avião deles provavelmente decolaria às oito ou às nove da manhã.

      Obenko não tinha muito tempo para fazer o que pretendia com Esguerra.

      — Não pode ficar mais um pouco? — Virei a cabeça para encostar os lábios no braço estendido de Lucas. Era o tipo de pergunta que uma mulher que sentisse algo por um homem poderia fazer e não tive receio de que ele ficasse desconfiado.

      Ele riu baixinho. — Não, minha linda, não posso. Você deveria ficar feliz com isso... — O braço sob mim se moveu e a mão dele deslizou para baixo para ficar sobre meu sexo — ... considerando como disse que estava dolorida.

      Engoli em seco, lembrando-me de como, perto do fim da maratona sexual, eu implorara por misericórdia, sentindo as entranhas doloridas. Incrivelmente, senti um calor por dentro com a lembrança... e com o toque daquela mão grande e forte entre minhas pernas.

      — Eu estou dolorida — sussurrei, torcendo para que ele parasse e, ao mesmo tempo, para que não parasse.

      Para meu alívio e desapontamento, ele moveu a mão para o meu quadril, apesar de eu sentir o pênis endurecendo contra meu traseiro. O homem era uma máquina sexual, impossível de ser detido em seu desejo. De acordo com o arquivo que eu recebera, ele tinha trinta e quatro anos. A maioria dos homens depois da adolescência não queria fazer sexo três vezes em uma noite. Uma vez, talvez duas. Mas três? O pênis dele não deveria endurecer com tão pouca provocação.

      Fiquei imaginando quanto tempo fazia desde que Lucas Kent estivera com uma mulher.

      — Você voltará em breve? — perguntei, deixando aquele pensamento de lado. Era ridículo, mas a ideia dele com outras mulheres, de que ele desse a elas o mesmo tipo de prazer que me dera, fez com que meu peito se apertasse de uma forma desagradável.

      — Não sei — respondeu ele, mexendo-se para que a ereção parcial estivesse mais confortável contra meu traseiro. — Talvez algum dia.

      — Entendi. — Olhei para a escuridão, lutando contra a parte de mim que queria chorar como uma criança que perdera o brinquedo favorito. Aquilo não era real. Nada daquilo era real. Se eu fosse mesmo uma intérprete, saberia que aquilo nada mais era do que um caso de uma noite. Mas eu não era a garota livre e despreocupada que fingia ser. Não fizera sexo com ele por diversão, fizera para conseguir informações. E, agora que as conseguira, precisava transmiti-las a Obenko imediatamente.

      Quando a respiração de Lucas ficou regular, significando que ele dormira de novo, peguei meu celular com cuidado. Ele estava sobre a mesinha de cabeceira, a poucos centímetros de distância. Consegui pegá-lo sem perturbar Lucas, que ainda me segurava contra o próprio corpo. Ignorando a dor crescente no peito, digitei uma mensagem codificada para Obenko, avisando-o de que Kent estava comigo e a hora em que eles planejavam partir.

      Se meu chefe planejava atacar Esguerra, aquele era um momento tão bom como qualquer outro, já que pelo menos um dos homens da equipe de segurança de Esguerra estava fora do caminho.

      Assim que enviei a mensagem de texto, apaguei-a do meu telefone e recoloquei o aparelho sobre a mesinha de cabeceira. Em seguida, fechei os olhos e forcei-me a relaxar contra o corpo de Lucas.

      Minha missão estava concluída, para o melhor ou para o pior.
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      Lucas

      

      Acordei com a sensação estranha de um corpo esguio em meus braços e o aroma leve de pêssego nas narinas. Abrindo os olhos, vi os cabelos loiros emaranhados espalhados sobre o travesseiro à minha frente e um ombro magro e pálido sob o cobertor.

      Por um momento, a visão me deixou desorientado, mas lembrei-me logo em seguida.

      Eu estava com Yulia Tzakova, a intérprete que os russos tinham contratado para a reunião do dia anterior.

      As lembranças da noite anterior surgiram rapidamente, fazendo com que meu sangue fervesse.

      Merda, fora algo quente. Mais do que quente. Escaldante.

      Tudo nela fora perfeito e o sexo fora tão intenso que, só de pensar nele, fiquei de pau duro. Eu não sabia o que esperara ao bater na porta do apartamento dela, mas não fora o que acontecera na noite anterior.

      Eu a observara durante toda a reunião, gostando da forma como ela traduzia sem esforço nenhum, com a voz suave e sem sotaque. Não foi surpresa ela ter chamado minha atenção. Eu sempre gostara de loiras altas, de pernas compridas, e Yulia Tzakova era linda, com os olhos azuis claros e a estrutura óssea fina. Ela não comeu muito durante a refeição, apenas beliscando alguns aperitivos, mas bebeu chá. Eu me vi observando os lábios rosados e brilhantes tocando na borda da xícara de porcelana... na coluna branca da garganta movendo-se quando ela engolia. Eu queria sentir aqueles lábios fechando-se em volta da base do pênis e ver a garganta dela se mover ao engolir o sêmen. Eu queria tirar as roupas elegantes dela e deitá-la sobre a mesa para agarrar os cabelos longos e sedosos ao penetrá-la. Queria trepar com ela até que gritasse e gozasse.

      Eu a queria... e ela parecia ter olhos apenas para Esguerra.

      Mesmo agora, saber que ela flertara com meu chefe deixou-me um gosto amargo na boca. Não deveria importar. Esguerra sempre fora um ímã para garotas e eu nunca me importara com isso. Era divertido, na verdade, ver a forma como as mulheres se jogavam sobre ele, mesmo quando suspeitavam de como realmente era. Até mesmo a esposa dele, uma garota norte-americana bonita e pequena que ele sequestrara quase dois anos antes, parecia ter se apaixonado por ele. Era lógico que Yulia tentaria alguma coisa com ele... ou, pelo menos, foi o que eu disse a mim mesmo enquanto a observava encarar Esguerra durante toda a reunião.

      Se ela o queria, que o pegasse.

      Exceto que ele não a queria. Foi uma surpresa para mim, apesar de, nos dois anos anteriores, eu não ter visto Esguerra ficar com mulher nenhuma. Ele simplesmente ia para a ilha particular o tempo todo. Eu só descobrira poucos meses antes que ele mantinha a garota norte-americana lá, a garota com quem acabara casando-se. A garota, Nora, devia ter cuidado das necessidades dele o tempo inteiro. E ainda devia estar cuidando de forma excepcionalmente eficiente, considerando que Esguerra nem sequer olhara para Yulia.

      Também fiquei tentado a esquecer a intérprete, exceto que ele me pedira para revistá-la. Ela ficou parada, tremendo sob o casaco elegante, e tive a oportunidade de senti-la, de correr as mãos pelo seu corpo em busca de armas. Não havia nada, mas a respiração dela mudou quando a toquei. Ela não olhou para mim, não se mexeu, mas senti uma mudança leve em sua respiração, vi o rosto pálido corar. Até então, eu não achava que ela estivesse ciente de mim como homem. Mas aquele momento me fez perceber que sim... e que, por algum motivo, ela lutava contra a atração. Portanto, quando Esguerra recusou o convite dela, tomei a decisão impulsiva de tomá-la para mim.

      Apenas por uma noite, apenas para aplacar o desejo.

      Não foi difícil conseguir o endereço dela, bastou um telefonema para Buschekov. Logo depois, apareci na porta do apartamento dela, esperando ver a mesma jovem confiante e elegante que flertara com meu chefe.

      Mas não foi essa jovem que me recebeu.

      Foi uma garota que mal parecia ter chegado aos vinte anos, com o belo rosto sem maquiagem e o corpo alto e esguio enrolado em um roupão nada elegante. Ela me deixou entrar no apartamento depois que eu disse explicitamente o que queria, mas a expressão nos olhos azuis arregalados era a de um coelho encurralado. Por um minuto, duvidei que ela quisesse minha presença, pois parecia tão nervosa como um coelho enfrentando uma raposa. A ansiedade de Yulia era tão palpável que me perguntei se não cometera um erro ao procurá-la, como se tivesse entendido errado a extensão da experiência dela ou o nível de seu interesse em mim.

      Só um toque, pensei enquanto ela guardava meu casaco. Só um toque e, se ela não me quiser, partirei. Eu nunca forçara uma mulher na vida e não pretendia começar com aquela garota... uma garota que parecia estranhamente inocente apesar das conexões corruptas no Kremlin.

      Uma garota que eu queria mais a cada segundo.

      Eu disse a mim mesmo que pararia depois do primeiro toque, mas, assim que encostei nela, sabia que era mentira. A pele sedosa era muito macia e os olhos da mandíbula tão delicados que eram quase frágeis. Minha mão parecia escura e áspera contra a perfeição pálida dela. A palma da minha mão era tão grande que poderia ter esmagado o rosto dela com um aperto forte dos dedos.

      Ela ficou imóvel ao ser tocada e percebi uma veia pulsando no lado do pescoço dela. Quando eu a revistara mais cedo, ela parecia estar usando um perfume caro, mas não era mais o caso. Parada à minha frente, com o rosto corado, ela cheirava a pêssegos e inocência. Logicamente, eu sabia que era do sabonete que ela usara no banho, mas minha boca ainda se encheu d'água com a vontade de lambê-la, de sentir o gosto daquela pele limpa com cheiro de fruta.

      De ver o que estava escondido sobre aquele roupão grande e nada sexy.

      Ela disse algo sobre uma bebida, ou talvez sobre café, mas mal ouvi as palavras. Toda minha atenção estava na faixa de pele pálida visível na parte de cima do roupão. — Não — disse eu automaticamente —, nada de café. — Em seguida, estendi a mão para segurar o cinto do roupão. Minha mão pareceu agir por conta própria.

      O roupão se abriu, revelando um corpo saído diretamente dos meus sonhos eróticos. Seios altos e fartos com mamilos rosados rígidos, uma cintura fina o suficiente para que eu a envolvesse com as mãos, quadris gentilmente curvos e pernas longas, muito longas. E, entre aquelas pernas, nem um pelo sequer, apenas o monte liso e exposto.

      Meu pênis ficou tão duro que senti dor.

      Ela ficou ainda mais corada, com o rosto e o colo vermelhos. O resto de autocontrole que eu ainda tinha desapareceu. Toquei no seio dela, passei o polegar sobre o mamilo e observei suas pupilas dilatarem, deixando os olhos azuis mais escuros.

      Ela respondia a mim. Ainda assustada, talvez, mas respondia.

      Não foi muito, mas foi o suficiente. Eu não teria conseguido me afastar mesmo se uma bomba explodisse ao meu lado.

      — Você é muito direto, não é? — sussurrou ela, olhando para mim. Eu disse a ela que não tinha tempo para joguinhos. Era verdade, mas apenas porque o desejo que eu sentia era mais intenso e violento do que qualquer coisa que já sentira. Naquele momento, eu teria feito qualquer coisa para tê-la, teria cruzado qualquer limite... cometido qualquer crime.

      — E se eu disser não? — perguntou ela, com a voz ligeiramente trêmula. Precisei de toda minha força de vontade para perguntar se ela estava realmente dizendo não. Consegui manter o tom calmo, circulando o mamilo gentilmente com o polegar. Coloquei a outra mão em seus cabelos, mas ela não me deu uma resposta direta. Em vez disso, perguntou-me o que eu faria naquele caso, se iria embora.

      — O que você acha? — perguntei, ficando imóvel enquanto tentava descobrir a resposta, mas ela não respondeu. Ela deveria ter sentido o desejo violento dentro de mim e decidiu parar de me provocar. Percebi a aceitação em seus olhos, senti a forma como ela se inclinou ligeiramente na minha direção, como se estivesse dando-me permissão.

      E eu toquei nela, sentindo o calor entre suas pernas.

      Penetrei a boceta apertada com o dedo e senti a umidade.

      Ela me queria... a não ser que aquela umidade não fosse para mim.

      A não ser que ela estivesse pensando em Esguerra naquele momento.

      A ideia me deixou furioso. — Você sempre fica tão molhada para homens que não quer? — perguntei, incapaz de esconder o ciúme irracional. Ela disse que me queria. Ela quisera Esguerra antes e agora me queria.

      — Isso incomoda você? — perguntou ela. E, pela primeira vez desde minha chegada ao apartamento, ela pareceu a mulher experiente e confiante do restaurante, em vez da garota assustada que me recebera.

      A dicotomia me deixou fascinado e excitado, apesar de a raiva ainda queimar nas minhas veias. — Não — respondi, enfiando outro dedo no canal escorregadio e encontrando o clitóris com o polegar. — Nem um pouco.

      Os olhos dela perderam o foco e senti a boceta apertando meus dedos, ficando ainda mais molhada com meu toque. As mãos dela agarraram meu braço como se ela quisesse me deter, mas seu corpo recebeu meu toque. Eu a observei cuidadosamente, vendo cada mudança na expressão em seu rosto, ouvindo cada gemido enquanto movia meus dedos dentro e em volta da boceta. A resposta dela foi tão intensa que não demorei para descobrir do que gostava, o que a fazia se contrair em volta dos meus dedos. Percebi o corpo dela começar a ficar tenso, a respiração mais acelerada. Meu pênis ficou tão duro que pareceu que explodiria.

      — Sim, isso mesmo. — Pressionei o clitóris com mais força. — Goze para mim, minha linda, desse jeito.

      E ela gozou. Seu olhar ficou distante e a boceta se contraiu em volta dos meus dedos. Eu a segurei até que as contrações parassem, ainda agarrando os cabelos sedosos. Em seguida, eu disse com satisfação: — Pronto. Foi bom, não foi?

      Ela não respondeu de imediato e, por um momento, perguntei-me se tinha entendido errado, se de alguma forma eu a estava forçando. Mas logo em seguida ela estendeu a mão e segurou meus testículos por cima da calça. — Foi — sussurrou ela, olhando para mim. — E agora é sua vez.

      Era o convite de que eu precisava. Senti-me como uma fera libertada, mas ainda assim consegui beijá-la de forma semicivilizada, sentindo o gosto de seus lábios em vez de devorá-los, apesar de tudo dentro de mim querer fazer isso. A boca de Yulia era deliciosa, com gosto de chá e mel. Por um minuto, consegui manter um certo controle, fingir que não era um selvagem.

      Exceto que eu era... e, quando o roupão caiu dos ombros dela, perdi o controle, empurrando-a contra a parede. Foi somente por causa do hábito de duas décadas que me lembrei de colocar uma camisinha. Em seguida, eu a ergui e ordenei que passasse as pernas em volta dos meus quadris quando a penetrei, incapaz de esperar mais um segundo.

      Ela era tão incrivelmente apertada e quente que quase gozei, especialmente quando seus músculos se contraíram em volta de mim e o corpo ficou tenso quando a penetrei. Preocupado em não a machucar, parei por um momento, esperando até que ela colocasse as pernas em volta de mim. Em seguida, comecei a penetrá-la com força, motivado por um desejo mais forte do que jamais sentira. Eu queria penetrá-la tão fundo que nunca mais conseguiria sair, tomá-la com tanta força que deixaria minha marca em sua carne.

      Eu a observei enquanto a penetrava e percebi o momento exato em que ela gozou. Seus olhos se arregalaram, como que de surpresa, e senti os músculos contraindo-se em volta do pênis. A sensação foi tão intensa que não consegui conter o meu orgasmo. Ele me atingiu de forma incontrolável e investi, sentindo uma necessidade de chegar o mais fundo possível, de me fundir com ela naquele prazer explosivo.

      Foi o melhor orgasmo que senti na vida. Senti-me consumido pelo gosto dela, pela sensação de sua carne. Por alguns momentos, achei que ela sentira a mesma coisa... até que me empurrou. — Por favor, coloque-me no chão — disse ela, parecendo incomodada. Foi como um balde de água fria jogado na minha cabeça.

      Eu lhe dera dois orgasmos e ela me encarava como se tivesse sido estuprada.

      Como se eu a tivesse atacado em um beco escuro.

      Alguma coisa em mim se revoltou. Curvando os lábios em um sorriso sardônico, eu disse: — É tarde demais para se arrepender, minha linda. — Abaixando-a até o chão, forcei-me a tirar as mãos do traseiro firme dela. Meu pênis saiu dela quando dei um passo atrás e a camisinha, cheia de sêmen, começou a se soltar.

      Eu a tirei, deixando-a cair no chão. Os olhos dela seguiram o movimento e vi que seu rosto ficou muito vermelho novamente. Percebi que ela ficou constrangida e minha raiva se intensificou.

      Ela me convidara a entrar. Ela me quisera, seu corpo me dissera isso, e agora agia como se tudo fosse um grande erro.

      Como se não conseguisse se afastar de mim depressa o suficiente.

      Bem, foda-se, decidi, sentindo o sangue ferver com uma mistura de fúria e desejo renovado. Se ela achava que eu a deixaria se safar, estava muito enganada.

      E, pelo restante da noite, eu me dediquei a mostrar a ela como estava errada. Lambi sua boceta e trepei com ela até que me implorasse para parar, até que sua voz estivesse rouca de tanto gritar meu nome e meu pênis estivesse dolorido de tanto penetrar a carne apertada. Eu a fiz gozar algumas vezes antes de me permitir um segundo orgasmo. Depois, tive que me segurar para não trepar com Yulia uma terceira vez quando ela se levantou para usar o banheiro.

      Tive que me segurar porque, de alguma forma, eu queria mais.

      Eu ainda queria mais.

      Filho da puta. Eu dissera a Yulia que talvez voltasse um dia, mas, se aquela fome insana não desaparecesse, teria que voltar a Moscou antes do planejado... talvez assim que terminássemos no Tajiquistão.

      Sim, é isso, decidi ao me levantar e começar a me vestir.

      Eu faria meu trabalho e, se a garota russa ainda estivesse na minha mente, voltaria para ela.
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      Yulia

      

      Fingi estar dormindo enquanto Lucas se vestia e saía silenciosamente do apartamento. Quando ele fechou a porta atrás de si, ouvi a tranca automática ser acionada. Fiquei feliz por ele trancar a porta. Em Moscou, não era seguro deixar a porta destrancada nem mesmo por alguns minutos. Os criminosos eram ousados, cheios de recursos e pareciam ser onipresentes.

      Fiquei deitada com os olhos fechados por mais um minuto até ter certeza de que Lucas não voltaria. Em seguida, saí da cama, ignorando a dor entre as pernas. Automaticamente, meus pensamentos se voltaram para a fonte daquela dor, mais uma vez, senti uma onda estranha de tristeza.

      As chances eram de que eu nunca mais visse Lucas Kent.

      Pare com isso, pensei. Não havia motivo para ficar pensando nele. Tínhamos trepado, nada mais. O que eu precisava agora era descobrir se Obenko tivera a oportunidade de atacar Esguerra enquanto Kent estava fora do caminho. Em caso positivo, meu tempo ali finalmente teria terminado. Meu disfarce era muito bom, mas, quando os russos descobrissem que houvera um vazamento de informações, eu seria suspeita.

      Telefonei para Obenko enquanto me vestia. — Alguma novidade? — perguntei quando ele atendeu.

      — Temos um plano — respondeu ele. — Conseguimos descobrir o Boeing C-17 de Esguerra, é o único avião particular daquele tamanho agendado para decolar nas próximas horas. Nosso contato no Uzbequistão tomará conta do resto.

      Parei no meio do ato de fechar o zíper da bota. — O
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